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RESUMO 

Objetivo: analisar vídeos postados sobre à temática HIV/AIDS e adolescência no canal do YouTube® e suas 
implicações para a prática do cuidado. Método: trata-se de estudo quantitativo, exploratório utilizando-se 
uma amostra de 137 vídeos com o uso dos descritores “adolescente, infecção, HIV, Aids, vídeos” mediante a 
aplicação do operador booleano and. Realizou-se a categorização do conteúdo para a discussão dos dados e a 
análise da amostra final. Resultados: percebeu-se o poder de influência que as mídias podem gerar e os 
aspectos que influenciam diretamente as ações em saúde quando abordada a temática. Conclusão: conclui-se 
que a influência que a mídia virtual incita no adolescente, enquanto webespectator, deve ser discutida, 
analisada e fiscalizada, uma vez que as informações ali contidas atingem um número considerável de pessoas, 
incluindo as que estão buscando formar opiniões e que podem utilizar as informações contidas nesses vídeos 
para esse fim. Descritores: Adolescente; Infecção; HIV; Síndrome de Imunodeficiência Adquirida; Recursos 
Audiovisuais; Doenças Sexualmente Transmissíveis; Educação Sexual. 

ABSTRACT 

Objective: to analyze videos posted about HIV/AIDS and adolescence in the YouTube channel and its 
implications on the practice of care. Method: this is a quantitative, exploratory study using a sample of 137 
videos using the descriptors "adolescent, infection, HIV, Aids, videos" using the Boolean operator and. The 
content was categorized for the discussion of the data and the analysis of the final sample. Results: the 
power of influence that the media can generate and the aspects that directly influence the actions in health 
when approached the subject can be perceived. Conclusion: it is concluded that the influence that the virtual 
media incites in adolescents, as a web-spectator, should be discussed, analyzed and supervised, since the 
information contained therein reaches a considerable number of people, including those who are seeking to 
form opinions and who may use the information contained in these videos for this purpose. Descriptors: 
Adolescent; Infection; HIV; Acquired Immunodeficiency Syndrome; Audiovisual Resources; Sexually 
Transmitted Diseases; Sex Education. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar vídeos publicados sobre la temática VIH / SIDA y adolescencia en el canal de YouTube® y 
sus implicaciones para la práctica del cuidado. Método: se trata de un estudio cuantitativo, exploratorio 
utilizando una muestra de 137 videos con el uso de los descriptores "adolescente, infección, VIH, sida, videos" 
mediante la aplicación del operador booleano and. Se realizó la categorización del contenido para la discusión 
de los datos y el análisis de la muestra final. Resultados: se percibió el poder de influencia que los medios 
pueden generar y los aspectos que influencian directamente las acciones en salud cuando abordada la 
temática. Conclusión: se concluye que la influencia que los medios virtuales incita al adolescente, como 
webespectator, debe ser discutida, analizada y fiscalizada, una vez que las informaciones allí contenidas 
alcanza a un número considerable de personas, incluyendo las que están buscando formar opiniones y que 
pueden utilizar la información contenida en estos vídeos a tal fin. Descriptores: Adolescente; Infección; VIH; 
Síndrome de Inmunodeficiencia Adquirida; Recursos Audiovisuales; Enfermedades de Transmisión Sexual; 
Educación Sexual. 
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Tem-se iniciado prematuramente, na 

adolescência, a prática sexual acompanhada 

da variabilidade de parceiros sem o uso 

consistente do preservativo associado à 

liberdade sexual.1 Pode-se trazer, por meio 

dessa precocidade, o aumento de 

vulnerabilidade para as infecções sexualmente 

transmissíveis e a gravidez. 

Sabe-se que, apesar da maior prevalência 

de soropositividade da doença compreender-

se entre os adultos jovens, os adolescentes 

representam um grupo de maior precocidade 

da transmissão horizontal.3 Reforça-se, por tal 

fato, a atenção que deve ser dada a essa faixa 

etária, uma vez que esses jovens adultos 

podem ter sido expostos ao vírus ainda na 

adolescência. 

Tornou-se a mídia, na atualidade, com os 

avanços tecnológicos, uma realidade presente 

que pode ter influência, direta ou indireta, no 

desenvolvimento do comportamento dos 

jovens adolescentes no meio em que vivem.4 

Torna-se necessária, por essa razão, a análise 

dessas informações com o intuito de verificar 

se as mesmas são apropriadas. 

Informa-se que diversas são as ferramentas 

de comunicação digital criadas nos últimos 

anos que facilitam não só a comunicação de 

seus usuários como, também, o 

compartilhamento de ideias, informações 

e/ou opiniões, ou simplesmente proporcionam 

entretenimento. Encontra-se, nesse contexto, 

a plataforma YouTube®5, alcançando um 

número de acessos cada vez maior e 

viabilizando a sua utilização como uma 

ferramenta de disseminação de informações 

de saúde.6 Emergiu-se, então, a preocupação 

quanto aos conteúdos disponibilizados para o 

público em questão, de acordo com a 

vulnerabilidade do mesmo enquanto 

indivíduos buscando formar opiniões.  

Infere-se que, com o desenvolvimento da 

tecnologia e a facilidade de acesso a essas 

plataformas digitais, como o YouTube®, 

qualquer indivíduo pode ter acesso às 

mesmas. Surgem-se, então, questionamentos 

referentes às informações disponibilizadas, 

principalmente no que se refere à educação 

em saúde (por exemplo: informações sobre 

HIV/AIDS), uma vez que informações 

enganosas e grotescas contidas em 

determinado conteúdo podem ser 

contraditórias às referências centíficas.6 
 

Manter-se alerta às mudanças que já são 

visíveis e que já estão sendo esperadas em um 

futuro próximo é necessário. Acredita-se que, 

no Brasil, se tem explorado pouco essa 

tecnologia pela Enfermagem, mesmo sabendo 

que o fornecimento de informações de saúde 

ao paciente ou à população leiga, em geral, se 

tornou uma nova competência dessa classe.7 

Acrescentam-se, diante do exposto, 

questionamentos sobre como as informações 

contidas na plataforma online YouTube® 

podem influenciar e interferir nas tomadas de 

decisões de adolescentes que fazem uso dessa 

ferramenta. 

 

• Analisar vídeos postados sobre à temática 

HIV/AIDS e adolescência no canal do 

YouTube® e suas implicações para a prática 

do cuidado. 

 

Trata-se de estudo quantitativo, 

exploratório, que teve, como base, uma 

pesquisa publicada previamente8 quanto ao 

uso de vídeos disponíveis na plataforma 

virtual YouTube® de uma temática em saúde.  

Acessou-se o sítio da plataforma virtual 

YouTube® de forma livre e um dos critérios de 

eleição estabelecidos de antemão8 incluía a 

seguinte delimitação temporal: vídeos 

postados no ano de 2017, até o mês de 

setembro, com tempo limite de quatro 

minutos e caracterizados por alta definição. 

Utilizaram-se as palavras-chave 

(adolescente, infecção, HIV, vídeos e Aids) 

confirmadas no sítio dos Descritores em 

Ciência da Saúde (DeCS) e, em seguida, 

usadas para auxiliar na pesquisa realizada na 

base de dados da plataforma online escolhida. 

Possibilitou-se a aplicação do operador 

booleano “and”, além dos filtros de pesquisa, 

permitindo-se somente a exposição de vídeos 

que tivessem relação com o tema. 

Assistiram-se, em seguida, aos vídeos, de 

forma cautelosa, respeitando-se os 

parâmetros de informações a serem 

considerados, buscando-se enquadrá-los 

conforme o seu conteúdo8, deduzindo-se qual 

influência as informações poderiam gerar 

sobre os espectadores supondo-se que 

relatassem sobre a existência da propagação 

da temática em questão: prevenção; 

transmissão; biologia viral; medicação; efeitos 

adversos e manifestações clínicas; sobre a 

doença; adesão ao tratamento e infecções 

oportunistas; aspectos psicossociais, família, 

relação sorodiscordante e parceiro; 

assistência, cuidados de Enfermagem, 

aposentadoria e perda de libido. Adotaram-se, 

para tanto, como critérios de inclusão8: vídeos 

relacionados à temática de estudo, no idioma 

português e publicados no ano de 2017; e 

como critérios de exclusão os vídeos com 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 

MÉTODO 
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duração superior a quatro minutos e 

repetidos. 

Respeitou-se a Resolução CNS nº 466/2012 

e não houve a necessidade de avaliação do 

Sistema CEP/CONEP, visto que não houve 

análise de críticas e comentários dos 

participantes, apenas ocorreu a quantificação 

dos acessos sem a identificação dos indivíduos 

que realizaram as postagens, além dessa 

plataforma (ou sítio) possuir livre acesso. 

 

Selecionaram-se os descritores para uso 

neste estudo de forma agrupada (associaram-

se, para refinar a pesquisa, dois, três, quatro 

e cinco descritores com o auxílio do operador 

booleano “and” utilizando-se, em seguida, 

todos os filtros e critérios de exclusão e 

inclusão para a seleção dos vídeos) resultando 

na eleição final de 144 vídeos. 

Acrescenta-se que, inicialmente, para que 

esta análise crítica ocorresse, se utilizou uma 

classificação que diferenciou os vídeos de 

acordo com as suas categorias. Separaram-se 

os vídeos por conteúdo por meio da 

classificação já realizada pelo YouTube®. 

Descreve-se essa classificação na tabela 1.  

 

Tabela 1. Classificação dos vídeos do YouTube® conforme a 
sua categoria. Rio de Janeiro (RJ), Brasil, 2017. 

Classificação dos vídeos segundo o 
YouTube® 

Valor 
Absoluto 

Valor 
Relativo 
(%) 

Entretenimento   22 14,7 
Pessoas e Blogs 30 20,6 
Ciência e Tecnologia 19 13,2 
Educativo 17 11,8 
Informativo 4 2,9 
Notícias e Política 36 25,0 
Comédia 4 2,9 
Sem fins lucrativos/Ativismo 6 4,4 
Campanha 6 4,4 

  

Detalha-se que, dos 144 vídeos 

considerados aptos para a análise, 137 

abordaram a temática do estudo, enquanto 

sete apresentaram conteúdo sem relevância 

para a pesquisa, pois fugiram à temática 

proposta. Obtiveram-se, diante do exposto, os 

dados expressos na tabela 2, onde estão 

contidas as classificações da frequência dos 

vídeos segundo as categorias abordadas. 

Enfatiza-se que a construção da tabela 2 

ocorreu na perspectiva de que um vídeo 

poderia descrever, ao mesmo tempo, dois 

aspectos ou mais da infecção e adolescência 

(ex.: um vídeo poderia descrever, ao mesmo 

tempo, prevenção e transmissão). 

 

Tabela 2. Classificação de conteúdo dos vídeos. Rio de 
Janeiro (RJ), Brasil, 2017. 

Análise de Conteúdo 
Valor 

Absoluto 

Valor 
Relativo 

(%) 

Prevenção 37 18,68 
Transmissão 24 12,12 
Biologia Viral 22 11,11 
Medicação 16 8,08 
Adesão ao Tratamento 16 8,08 
Manifestações Clínicas 15 7,57 
Doença 13 6,56 
Fatores Psicossociais 13 6,56 
Parceiro 10 5,05 
Infecções Oportunistas 9 4,54 
Efeitos Adversos 6 3,03 
Assistência 7 3,53 
Família 6 3,03 
Relação Sorodiscordante 3 1,51 
Cuidado de Enfermagem  1 0,50 

 

Levantou-se, na análise, que cerca de 

19,19% dos vídeos estavam voltados à 

medicação, efeitos adversos e adesão ao 

tratamento; 18,68% apresentavam as formas 

de prevenção do mesmo modo que 18,67% 

estiveram voltados para a doença, as 

manifestações clínicas e as infecções 

oportunistas, entre outros.  

 

Acredita-se que a mídia, em especial as 

aplicadas aos veículos de transmissão online, 

RESULTADOS 

DISCUSSÃO 
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tem tomado grandes proporções no que se 

refere à influência quanto aos hábitos, 

opiniões e comportamentos do ser humano, 

principalmente no que diz respeito ao público 

que tem mais contato com esse veículo: os 

adolescentes.5 

Lembra-se que a análise da plataforma que 

disponibiliza vídeos online para a avaliação 

das informações disponíveis já foi realizada 

por pesquisadores em determinados aspectos, 

porém, existe um resultado em comum entre 

as pesquisas que giram em torno da influência 

que os usuários podem sofrer diante do 

conteúdo exposto. Observaram-se, nesse 

sentido, em um estudo anterior, os conteúdos 

sobre o aleitamento materno em vídeos 

postados no YouTube® com o intuito de 

identificar a relação entre essas informações e 

quanto a essa prática.8 

Classificaram-se, de acordo com os 

resultados apresentados na tabela 1, os 

vídeos, segundo a base de dados do 

YouTube®, partindo-se da ideia descrita em 

um estudo prévio8. Pôde-se notar, por meio da 

análise crítica do conteúdo dos vídeos, que a 

categoria prevenção foi a que representou o 

maior percentual quando comparada aos 

outros critérios de análise, com 18,68%. 

Disponibilizou-se, na literatura, um 

documento com a divulgação de uma série de 

práticas de prevenção para o enfrentamento 

da infecção pelo HIV9, ainda assim, a infecção 

atinge adultos jovens de forma mais elevada.3 

Supõe-se que, de certa forma, por esse motivo 

e pelos vídeos terem proximidade com as 

mídias online e com os conteúdos nelas 

expostos, o conhecimento pode vir a se tornar 

algo que leve os jovens a tomar atitudes de 

segurança em relação ao HIV.10 Contribuiu-se, 

pela expansão de estratégias preventivas, com 

a chegada da PEP (Profilaxia Pós-exposição) e 

da PrEP (Profilaxia Pré-exposição), que têm 

contribuído, de forma efetiva, na redução da 

transmissão viral.11  Ocupa-se, por outro lado, 

a educação em saúde cada vez mais espaço 

nas discussões e reflexões por profissionais de 

saúde, particularmente os que atuam na área 

da saúde pública, como o enfermeiro. 

Demonstrou-se, por um estudo, que, na 

atenção primária, a ação de equipe de 

Enfermagem envolve ações preventivas e 

promocionais de saúde tais como: palestras, 

rodas de conversas e discussão de casos, entre 

outras estratégias na abordagem do grupo em 

questão.12,21 

Nota-se que a transmissão, por outro lado, 

foi uma categoria bastante disseminada nos 

vídeos analisados, cerca de 12,12%, sugerindo 

uma maior preocupação com a possibilidade 

de aquisição da infecção. Observa-se, sobre o 

assunto transmissão, que as informações sobre 

a incidência da doença eram citadas logo em 

seguida reafirmando a ideia de que, ao 

descrever o assunto, uma série de 

questionamentos poderia emergir, como por 

exemplo: a falta de informações ou 

informações inconsistentes e a ausência de 

esclarecimentos. Alerta-se que a população 

masculina, entre 15 e 19 anos, sofreu um 

aumento na taxa de detecção, entre os anos 

2006 e 2016, quando comparada às mulheres.3 

Destaca-se que a categoria biologia viral 

apresenta 11,11% dos vídeos analisados abaixo 

da prevenção e transmissão. Descreve-se, no 

entanto, que o conhecimento sobre a 

estrutura do vírus tem caráter protetor, uma 

vez que, ao conhecer a biologia viral, se torna 

possível entender questões relativas à 

infecção como a sua detecção, por exemplo. 

Esclarecem-se esses aspectos e outros por 

meio do Manual Técnico para o diagnóstico da 

infecção pelo HIV e do protocolo clínico e 

diretrizes terapêuticas para o manejo da 

infecção pelo HIV em crianças e 

adolescentes.13,14  

Configuram-se os aspectos psicossociais 

como uma implicação expressiva no que diz 

respeito ao HIV/Aids tanto para o paciente, 

quanto para quem os cerca, uma vez que esta 

infecção pode trazer consigo o preconceito 

que, por sua vez, pode afetar a dimensão 

emocional do indivíduo.15 Identificou-se que 

6,56% dos vídeos falavam sobre esse 

parâmetro e cabe lembrar que esses aspectos 

também se relacionam com a vulnerabilidade, 

pois se verificaram em uma revisão integrativa 

como: o conhecimento, o comportamento e 

seus condicionantes, assim como as 

percepções da vulnerabilidade de 

adolescentes com HIV/Aids que, segundo a 

literatura corrente, podem abranger, 

também, outros contextos.16 

Detectou-se, no que tange à relação 

familiar, que os vídeos assistidos 

representaram 3,03% do total e relatavam, em 

seu conteúdo, a dificuldade que os indivíduos 

tiveram ao falar com os seus familiares, uma 

vez que tinham medo do julgamento e da 

descriminação. Percebe-se, entretanto, que 

alguns afirmaram que a família se manteve 

por perto oferecendo o apoio necessário. 

Investigou-se, nesse sentido, a família como 

rede de apoio a indivíduos com HIV 

observando-se, ainda, que existem poucos 

estudos quem abrangem essa temática e que 

ainda há muito a ser investigado nessa relação 

dos familiares como agentes do cuidado.17,20  

Pode-se tornar um assunto delicado de ser 

abordado a relação com um parceiro diante do 

contexto do HIV. Aponta-se, por esse motivo, 
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que a revelação de sua condição para um 

parceiro em potencial pode se tornar uma 

tarefa árdua e cheia de expectativas negativas 

por conta dos estigmas que a doença acarreta. 

Somaram-se 5,05% os vídeos que tratavam de 

relacionamento com o parceiro. Buscava-se, 

nesse âmbito, encontrar o que era expresso 

mediante as peculiaridades de um 

relacionamento onde há um indivíduo com HIV 

e esse ponto está estritamente ligado aos 

aspectos psicossociais.  

Enfoca-se, ainda em relação ao 

relacionamento com o parceiro, a existência 

de um parâmetro importante, que é a 

sorodiscordância. Deve-se, assim, 

reconhecendo-se a probabilidade da 

transmissão do HIV por via sexual e levando-se 

em consideração a carga viral, discutir e 

esclarecer bem o assunto em um 

relacionamento onde uma ou ambas as partes 

possuem o vírus. Salienta-se, por outro lado, 

que se geram angústia e culpa caso alguém 

possa transmitir o vírus ao parceiro que 

porventura não o possui e esses sentimentos, 

somados a outros aspectos emocionais, 

influenciam a experiência sexual do casal.18 

Analisa-se que o percentual de vídeos que 

falavam sobre essa relação foi de 1,51% e 

esses deixavam explícitos o conceito de 

sorodiscordância e as estratégias de proteção 

sexual. 

Adverte-se que, na assistência ao indivíduo 

infectado pelo HIV, um fator que pode 

influenciar a continuidade do seu tratamento 

tem sido a adesão, que vem sendo 

amplamente discutida na literatura.20 

Observou-se, neste estudo, um número muito 

baixo de vídeos que focaram essa temática: 

apenas 3,53%. 

 

Conclui-se que o fato de os vídeos 

abordarem mais sobre o assunto prevenção 

indica a preocupação das mídias em propagar 

o assunto, visto que se trata de uma forma de 

coibir a transmissão. Remete-se à ideia de que 

o indivíduo que alimenta a plataforma com os 

conteúdos pode estar suficientemente 

sensibilizado quanto a essa questão ou que 

esse processo de prevenção pode estar em 

construção despertando o interesse, inclusive, 

para que novas estratégias sejam criadas e 

utilizadas com essa finalidade, como o uso 

dessa plataforma. 
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